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ESPORTES

Freguesia colombiana em dia

FUTEBOL SUL-AMERICANO Sem perder para times da Colômbia desde 
2002, Flamengo bate Independiente Medellín e fica 100% na Libertadores

J
ogar contra times da Colômbia 
virou sinônimo de alegria pa-
ra os torcedores do Flamengo, 
principalmente na Libertado-

res da América. Quando cruza com 
equipes do país sul-americano, o 
rubro-negro se dá bem e, ontem, 
não foi diferente. Com uma atuação 
dominante, mas com alguns sustos 
inesperados, no Estádio Maracanã, 
a equipe do Rio de Janeiro venceu 
o Independiente Medellín, por 4 x 
1, garantiu os 100% de aproveita-
mento no Grupo A da competição 
continental e ampliou uma escrita 
de mais de 24 anos.

A última derrota flamenguista 
para um rival colombiano data de 
6 de fevereiro de 2002. Na ocasião, 
o Flamengo visitou o Once Caldas, 
pela Libertadores, e perdeu por 1 
x 0. Dali em diante, o rubro-negro 
inaugurou uma dinastia, dentro ou 
fora de casa, contra clubes da Co-
lômbia. Contando a vitória de on-
tem diante do Medellín, a equipe 
brasileira tem nove triunfos e três 
empates em 12 apresentações. Dez 
ocorreram justamente na principal 
competição do continente.

Com mudanças em relação à 
equipe da vitória contra o Flumi-
nense, o Flamengo entregou um iní-
cio de jogo frenético. A alta intensi-
dade rendeu uma chance clara per-
dida por Carrascal, sem goleiro e de-
baixo da trave, e um belo gol marca-
do por Lucas Paquetá. Ao levantar a 
bola e finalizar no canto da rede, o 
meio-campista marcou o primeiro 
dele pelo clube na Libertadores. Em 
2018, o jogador passou em branco 
em sete jogos no torneio. Com a van-
tagem, o rubro-negro diminuiu o rit-
mo e foi castigado: Carrascal perdeu 
a bola, o Medellín avançou e Yoni 
González, ex-Fluminense, empatou. 

Os cariocas não se abalaram e volta-
ram à frente pouco depois. Arrascae-
ta cruzou e Bruno Henrique guardou.

O segundo tempo trouxe a re-
ciprocidade. BH construiu a jo-
gada e passou para Arrascaeta fi-
nalizar após infiltração à grande 
área. O domínio seguiu, mas, desta 
vez, o Flamengo se postava de ma-
neira mais propositiva. Em jogada 

ensaiada, Carrascal cruzou para 
Léo Pereira, bem posicionado, am-
plia. O lance, porém, foi anulado 
por impedimento do zagueiro. Se-
nhor do jogo, o rubro-negro ditou o 
ritmo e freou qualquer tipo de rea-
ção do Independiente Medellín. O 
time criou novas chances, mas am-
pliou apenas nos acréscimos, com 
o atacante Pedro.

A convincente atuação no Ma-
racanã isolou o Flamengo na li-
derança do Grupo A da Liberta-
dores. Com seis pontos, o rubro-
-negro é seguido por Estudian-
tes (4), Medellín (1) e Cusco (0). 
A manutenção da escrita positiva 
diante de adversários colombianos 
ainda concretizou o melhor iní-
cio do rubro-negro na competição 

continental em quatro anos. Des-
de 2022, ano do tricampeonato, 
os cariocas não ganhavam as duas 
primeiras na fase de grupos. Cons-
ciente e assertivo, o time da Gá-
vea ganhou moral e saiu fortaleci-
do para seguir favorito. Seja dian-
te de rivas da Colômbia, Argentina, 
Uruguai ou qualquer outro país da 
América do Sul.

Assim como na estreia, Arrascaeta e Bruno Henrique se destacaram na vitória do Flamengo: rubro-negro abriu cinco pontos para o Medellín

Mauro Pimentel/AFP
DANILO QUEIROZ

BRAGANTINO GAMA FFDF

No apagar das luzes, o 
Bragantino conquistou 
uma importante vitória 
na Copa Sul-Americana. 
Ontem, o Massa Bruta 
cedeu o empate duas 
vezes para o Blooming. No 
entanto, encontrou forças 
para marcar no fim do 
jogo e bater os bolivianos, 
por 3 x 2. Com o resultado, 
os paulistas pularam para 
segundo no Grupo H.

Mesmo protagonizando 
uma temporada de cinema, 
com título do Campeonato 
Candango e invencibilidade, 
o Gama não se contentou e 
foi ao mercado procurar um 
camisa 10. O nome escolhido 
é um velho conhecido da 
torcida. Trata-se do meia 
Willian Júnior. A volta do 
jogador à capital após uma 
temporada no Nordeste foi 
oficializada ontem.

Presidente da Federação de 
Futebol do Distrito Federal 
(FFDF), Daniel Vasconcelos 
foi nomeado pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) coordenador 
da Série D do Campeonato 
Brasileiro. A oficialização 
ocorreu na sede da 
entidade, no Rio de Janeiro, 
ontem. A portaria foi 
assinada pelo presidente 
da CBF, Samir Xaud.

Palmeiras 
sofre, mas 
ganha a 1ª

O Palmeiras suou muito, insistiu 
e sofreu mais do que se imaginava 
para conseguir a primeira vitória 
na Libertadores. Em um jogo que 
começou sem sofrimento e se tor-
nou difícil, o alviverde superou o 
Sporting Cristal por 2 x 1, no Allianz 
Parque, graças a um controverso 
pênalti sofrido pelo jovem Arthur e 
convertido por Flaco López.

O zagueiro Murilo também 
marcou no triunfo que colocou o 
Palmeiras na liderança do Grupo F, 
agora à frente justamente de Cerro 
Porteño, Sporting Cristal e Junior 
Barranquilla. Os peruanos fizeram 
um golaço com González e só não 
arrancaram o empate porque Carlos 
Miguel se agigantou no acréscimo.

O Palmeiras foi completamen-
te dominante no primeiro tempo. 
Foram 67% de posse de bola e 17 
finalizações. Em casa, pressionou 
os peruanos desde o início e encon-
trou soluções para romper a defesa. 
Fez quase tudo que tinha de fazer, 
porque faltou eficiência ao alviverde, 
que finalizou muito mal na maioria 
das vezes e ainda deu espaços para 
o rival peruano contra-atacar.

Apenas Murilo, de cabeça, 
balançou a rede em uma das muitas 
investidas ofensivas do time. A eficá-
cia que faltou ao Palmeiras sobrou 
ao Sporting Cristal. Os peruanos 
balançaram a rede na única vez que 
subiram ao ataque graças à precisão 
no chute de Juan González.

No segundo tempo, o Palmei-
ras sabia que tinha de ter paciência 

De pênalti, Flaco López garantiu o resultado positivo do alviverde
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para lidar com a enfadonha cera 
dos peruano, mas não conseguiu 
executar o que havia planejado. Os 
anfitriões se irritaram com a demo-
ra rival e, nervosos, tiveram dificul-
dades para achar os espaços. Sosa 
desapareceu, Arias tentava por den-
tro e Flaco seguiu apagado.

O melhor caminho era pelos 
lados, com cruzamentos à área. Foi 
assim que Flaco marcou. Só que o 
argentino estava impedido, como o 
VAR confirmou, frustrando os mais 

de 30 mil palmeirenses no Allianz 
Parque. Eles celebraram quando o 
jovem Arthur, que havia entrado em 
campo há poucos minutos no lugar 
de Giay, cavou pênalti que o árbitro 
chileno Piero Maza marcou depois 
de ir ao VAR. Flaco converteu.

O Palmeiras, depois disso, só 
sofreu. E conseguiu sustentar o 
triunfo porque Carlos Miguel defen-
deu cabeceio a poucos metros de 
seu rosto. Vitória, no fim, suada e 
mais difícil do que se esperava.

Atlético-MG 
tem vitória 
suada na Sula
LUCAS BRETAS

Belo Horizonte — Em mais 
uma noite de atuação ruim do 
Atlético-MG, brilhou a estrela 
do já contestado atacante Mateo 
Cassierra. Sem inspiração, o Galo 
criou pouco e sofreu contra o 
vice-lanterna do Campeonato 
Uruguaio, na noite de ontem, mas 
venceu o Juventud, com gol do 
colombiano nos acréscimos, por 
2 x 1, na Arena MRV. Com o triun-
fo pela segunda rodada do Grupo 
B da Copa Sul-Americana, o alvi-
negro salta para a vice-liderança 
da chave, agora com três pontos.

O Atlético-MG até teve bom 
início de jogo na Arena MRV, com 
intensa movimentação e trocas 
de posições nos setores ofensi-
vos. Apesar disso, demonstrou 
dificuldade no acabamento das 
jogadas e, pouco a pouco, per-
mitiu cenário de total equilíbrio 
com o adversário uruguaio.

Na primeira etapa, Bernard 
abriu o placar para o Galo e pro-
testou contra a própria torcida. 
Por meio de uma falha de Everson 
na saída de bola no segundo tem-
po, o Juventud igualou a conta-
gem. Então, já na reta final do con-
fronto, Cuello encontrou Cassierra 
com cruzamento preciso para o 
colombiano desencantar e decidir.

Vitória que dá moral para o 
grupo alvinegro, que vinha sendo 
contestado nos últimos dias. O 
próximo compromisso pelo tor-
neio será contra o Cienciano-PER, 
fora de casa, em 29 de abril.
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Conheça quais erros podem ser evitados durante a
dinâmica de grupo

Para conquistar a aprovação em um processo seletivo frequentemente
são exigidas algumas etapas como inscrição, entrevista comoRH, avaliações
e testes técnicos, dinâmica em grupo e entrevista final com o gestor ou
supervisor da área.

Entre essas fases, a dinâmica de grupo é uma das mais decisivas para
a etapa final e alguns erros podem ser evitados. É importante participar
ativamente da proposta, o que demonstrará interesse pela oportunidade.
Além disso, pesquisar sobre a empresa com antecedência para entender de
que forma o seu papel contribui para a vaga e chegar no local ou se conectar
online de forma antecipada também expressará comprometimento. Outra
dica é praticar a comunicação verbal para se expressar melhor ao longo do
processo.

A maior ONG de inclusão social e trabalho jovem da América Latina, o
Centro de IntegraçãoEmpresa-Escola -CIEE, possui dentro de seusite, oPortal
CIEE, a aba “Quero me Preparar”, que auxilia jovens e estudantes durante o
processo de inserção nomundo do trabalho. Para acessar é necessário clicar
no link: https://portal.ciee.org.br/quero-me-preparar/ ou via QRCode.

Pesquisar sobre a empresa e interagir na atividade proposta são
dicas que podem fazer a diferença para ser aprovado

Informe Publicitário


